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REOACÇIO E lDllllNISTRAÇIO~RUl CONDE lGROLONGO, 6-·E·S P O Z E rt D.E. SEMANARIO REPUBLICANO 1..: 

CARNAVAL ao mesmo tempo O Carna- SONETOS o litro. O proponenté declR- mento da vidii e para que o 
vai mnscnlru·, foliüo, ahnn- . j, . ,, rnva Í••er ninrla •• P""sivois pdblico fique sabendo que jll 

~~ dante, trocista. generoso e (~nnçào e as aves diligenciRs piH'n um bom for· ha bacalhau, e bom, a lJOO ,o 
~á foi o de 192L- nacional. Era assim a ex- necimento de as~UCRr a pra- qúilr. . 

1 

• ' 

· pressa-o l r "º bast:rnte redui:;ido. A CA- Não !mporta o equiv.ooo 
Saudades, é natural que as · · la no8Ha raça ior-1 " 

t 1 
. aemdilos sejati fJs t•amos mara não tinha encargo »t- havido ent1·e o que a casa Pe-

tivesse deixa~lo em quem e, a egre, e generos:i .. co- · Da generosa /Jflle:a: gum com isso; não dispendia dro d' Araujo disse e o lócalls-
aproveitou a sua existen- mo ~i·a 0 refle~o da 11os-j Nossa casa e no33a me:a d*' .um centavo: apenns facul- ta interprelou_. O que importa 
eia curta e 'irre9uieta para S~l r1que~a agr1.cola e !Jal- ! E dos f'ilhos QUf eriamos, tana os ~0U!li grnndes depo- . é SHber-se que o bncalhRu, 
rir é folgal' sob a commo- lmacea. l~ra emhm ~m Cai·-! De m.anhà,'tnal acordamos. silos· pa1·a RrmRzenagem das- : que é. um género de µ1·imeira 
didade facit da mascara 

1 

naval pol'tnguez, t.ao pura- l f .. 1Ju11a111'fJH a Nat111·1mt-; ses génerns e vehlria pela sua : ru~cessi~ade, teye uma ~a;K& . 
mei te po t 1 Em cantos·tarr.bem h t·~za;i ~eguranc;n com o aaxitio da · emorme. Vendido nos arma-

inexpressi\'a e 'muda.:. Re- 1 • 
1 . i· uguez, como ge- ! Eis porque t"ato cantqmo~J força publica. . ! zens municipais, ou velídido 

cordações, para muitos de- 1 n~u~amente hespanholas : .Quem lê.,!õie a ltwal ·até es- l directamente nas rnet~artas, 
via têl~as deixado tam'beuí s.~º a Semana San.ta de Se-

1 
[;:~r;!!n~f~';D°:t~P;.:/~~~'ra, te ponto ~entia uma aleg1•i~ 1 não fa'Z ~ito ~()~aso, ~que 

a sua alegt:fa ~munica- 'Ilha ?U as .., louradas tle; Ref1·escindo alui em &rasa. grande n brinear-lhe QOs o- o que _verd~iie1ramente inté-
tiva 

6 
atraente, que sabe Salvallerl'a. Esse Carnaval, 1 lhus, cartSados de olharem ressa é a gente obtê-lo por 

ril sem .r magoar, que jun- mor~mLaper~~l~(~ n~s es-\ /)~'lf~~tt~°:':o i~'f: d~· "cf:!ri4. para · o dii\ de annrnha a ve:.. um terço-do qu&cü~ta_'1a~Ain-
ta sem deprimir ... Cad~l vez partilhos da~ C1v1hsaçao queJ Ao seio da nona casa! rem se a vida embarat&ce. da na ca~as qtJe oontmua.rtl a 

mal
·
8
- ci·,,

1
·lisado 

0 
EntruiJo lhe deu selms e pllimas, ,. •· Mas a local fectrnva C0"1 o se· f peciir u.·es escudos por cada 

, An!onip C"fl'ela d'Oli'll.eira guinte pe!·iodn, que dobriria I k11-0 de bacalhau. Quem o 
acompanha cum "imperÜ- pa~eisinhos e bisnaga~ de ___ , a ·aea ., 

1 
de tri~tesa o mai..; impeniten- comprar a esse preço" saben-

nente regularidade, as nos- _cheiro, mas que lhe tirou 1 . · · , , te optismismo: «A Cemnra do que no Porco se vende a 
sas variantes cambiaes e os óvos, as batatas, ?S tre-\ Q preço d·os nãn ·aceitou a prop1>sta para 11>00, ou tem dinheiro ii~ só~ 
agricolas, como um ther- moços e tu,do o mat~ que respeitar uma delihernção ha bra ou juiso de_ menos. · 

mometl·.o. UJ.,._c .. a-- mudan- o t.nrJl~,'l\.'- ~ f/wt.~ l':j:)Q1u:._•f ....... Ã. •• 1 g· en· e.,...~ LeJntrs tomada, qual foi a de E' ne1~essario que o pu~li-
a1. 'l.Ju "' d l 1 f \J" 0_au )~ ·-~.-.- ~ ..1 •. .1. • .....__. ' ~"Tll:T"<l dt't~ °S"HlftrOet()-

ças de temperatura. Ain- e IDO\ e .~®·. c?mo, nrn.t H- , - c1me~to de ~é'nero ... » : sos. E~ precisll que eomf.>re o 
da sõmos dos ominosos tem- cha ,de 1 ,11J1lll. O lempu- ! .:-e:;-. E1" a_s imµ1·e~~ões collu- menos possivel a que aquilo 

l
JOS do tremôço ii'ritaute a ra, o lllOl'es! ! «Üh! tempos: o r . . d J d?s _da le .. tura dessa loc.al. No mesmo que não póde deixar 

em e 1 · , 1 « T•meiro 0 · anell'O», dia t_mediato, o me;.;mo JOrnal, u~ .a.~m{l.J.'ª. ".o o_b1er1l1a pel•L 
Zlll·z1'1• as 01·e'lt1as .dos nue ª qu 1ª. "1ª. amo.~_ ·as_» s.e.- tia dia-., rubl1'c1\va. <·,nm. o t1·.:. d ..,. ·1 j d - r publicava um esclar~c1mento preço maJ:s 1 e U~t•.a ·· · 
passavam, dos óvos e das oum o u~na ti a ll~clO.JOUJ- 11110 A Clm:stir.i da vida, uma lo- "ºbl'e o assunt11, e por ~le se Se o coosurn1dor se or~a
lai·anjas, da pimenta em sa q~e lemos: atr1hm~la au cnl q_ue tinha a um temP,o o via ~ue " p•"OPº'"°" nAo fôi:i ni~111· numa: ~efosa tenaz em· 
cocótes das batatas do f~lec1do estadista Jose Lu- 'c~nciao . de . cfe~perta1· ale~~·'~! e íeit~lS precliío~ ••. teligente!' a_.v1~a . htt de {nta_l-

t
. h' , l 1' ,-1~ ciapo, e que nos suggere . tristesa. em q_ue~n .ª l~1se. t._s. _ ma l'PÍeridos e que 1\ Camn- me~tte d1mmu11· ·de cu~lo. Nao 
tra e apeus, (o ra JO t:~ . - . · s·1 l11c·1l p1·1nc1p1·1v·1 001· se 1 · d · ,. · repel.11· ......... es-

l 
, , . . . · _ esta OUtt•a Vet'SHÜ lllalS HC- ·: , : . ' , . ' ' • ra, como 01'il natlll'<~ , Ofl•I 01• sera 0Clt1SO , ... ., " 

pape ~e_que em regia e t .. 1 OI' t . ~e!e111 á p1npo ... 1a 11ue. umn xaria de a aprnvcl.lill' desde peculaçi•osealimen1ousobre-
ram. VlCltmaS OS lt'atlseun- JUilol.' l.. emy9s em que 1mporlante casa 0~imereAaJ, do . que ela tradu~isse ... qualquer tudo dn bôa fé do comprador. 

tes n)al·s s1'zudos e sens·1- rn.vta geueros · · . Porto fizern â Unruara d'a- b f' · • bl·.. ~ O mercante · di..;ia: «comnre 
• e E t- · 1 E" t."i • ' . . .. • · ene ic10 pu 1co. r 

horoe~. 1_ ll ao~llll: 1 Di.40 e que <1uela c1?1Hie, P"ºRºs~a p~la As coisas pa!õisaram-se de que isto vai encnreaer. • e o 
Era com certeza 

0 
Cal'- era r11·, hrmca1· sem preo- qual essa Ca~a p1~rfa imedia- um modo diverso. 1 ... so a que l't·eguez cnmprava. Nn dia se

naval irreverente aa res- c~1p~çõ~s, e sen~ receios. 1 ª~1.~nte :~ d 1:p11 ~!<;1ã~ 1 .da Ca- s_e cha_mou «uma p1··11p,1,,.ta•, guinle alil'lnavn-lhe que eer-
. ' . . , ?g . butao e que Cl'êl Car11aval ! 111.u cl enoi m.,. qt1a1 .t.~d:-1des de tmlia SIOO 1 urna C<11lVersa '· to . genero ia desttparecer do 

sno, malc1 eado ate se qLM- , , 1 .hncalhau a Ji.OO o ~. lo; arroz Mas é boiu regista-la, co- mercado, e oã.o tinha mãos 
zerem. Mas era lambem A· 1. rnglez a $"5; e azelle a 2SOO rnii !-Ínlôma do eiubai·ateci-· pa.ra servi1· tanta fregue~. 

FOLHETI:M 

GRAÇA DE MARlA 

1\laria gostas de contos'! 
Ouve um que te vou contai·, 
Porque toca em ce,.tos pontos, 
Em que deves ,.epamr. 

Uma vez uma menina, 
D'e83a edade um pouco mais, 
Chamada ella Angelina, 
Era o encanto dos riaes. 

Os paes e•·am pobt•esinhos 
Não a podiam tra:er 
Bem 11estida, coitwlinhos! 
Mas que haviam ~ f a:er? 

Nem tudo a toàos é dado, 
E vestir bem vestfr mal, 
.:lndar limpinho, aceado 
E' f ponto principal. 

Ella o cabeUo. as orelkas, 
O rosto, o pescoço, crn/im, 
As m,.smas chitas velhas 
Cheiravam á alte-l'im. 

Sâ is.;o, {<•SM e;ia cega, 
J.,he dtiva graça a vaie,., 

Quanto mais que era tão meiga, 
. Que mais não podia se1-. \ 

.4. 's vezes, que não havict 1 

Em casa ratos àe pão 
E a polJre mãe não podic' 
Rep1·imfr a .fllicycio: 

.Tâ ella, toda a11eindci 
Por ver u chomr a mãe 
P1·incipiava, coitada! 
Çom a11 lagri111as fomúem: 

---!!EZS 

()uem teve a gl'ande desgraçii 
DtJ. nào apre11de1· a ler, 
Sabe só o q1te se µaSBa 
No togar on1le estiver:. 

.. lssim como o po.rco immundo. 
S1j vJ dois ,,atmos de chão; 
VrJ mais que uae pelo mundo 
C1m10 póde dar razão. . 
Pol-a na escola qi&e havia 
lf uma senhora de bem, t 

01,e en.~inava e 1·eceúia 
Su tio.~ ricos. niais ~i11y1tem. j "1..Vão sei, porque se C1)nsome, 

1

. 

Em nrfo tendo que me dar; 
11 mim não me custa '' fome, 
f :usta-nie vd-la chorm·. i 

/.cí ct levou. vestidinli1t 
/ 1oú1cwenle: já se vc, 
1~·:tt1dn r.:n'tW1·go r&lu1dinlt<& 

l!.. beijando, e ab1·aça1ulo 
.. l mãe, para a distrair, 
'l'uda tremula clw·randu, 
Fingia que estaua a rir! 

<}itawlo chegou li eilatfo 
D,, jií di:e1· tudo bem, 
Clarú, e com {acilid11de, 
.:l mãe fez o qi&e 001wtJm: 

1 'ol-a na escola; que a gente 
'Não é como os animcteis, 
Que vêtlm unieamente 
Corn a vista,-n•tda rnais. 

1 
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1 
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( Tulv.e<- se:m St1úe1· de qHe!) 

.. 1 mest-i'a que, se atgt0nas 
Tr11/au1i com mais a11101·, 
/'...'1•ct as pob1'1'S disse a 11m11, 
/Jai3 q•w trtrja1.1a1n melhor: 

1 Todas $1io a~u.mn1t-i minhas, 
. .lqni lodas i;à,I) egwie.•, ! {<J,w tis uezes as pobresinltas 
• ~\.::1'..m clo 111enos, valem .m(ti11,) 

1 
! Fct~~am loga1· as meni1ws "" 

.. l e~tn, q1ie aym•a vem: 

Como é das mais 71equeninas, 
Ahi no meio está bem. · 

E ella sentou se no ·'\?cio 
Das tacs. por 11ig11al até, 
Mostl'ando certo 1'1•ceio 
De se chegar para o pé • •. 

• 1 

~.:,;~,;Mo ~"~! mania 
'Dast111•s menuía~ m~1 
/Ja pobre. que poclia 
Tanta riqueza os&ental'. 

E m11l vil'am 1frs~u.idad<t 
,1 mestra com IJUtras, diz 
.1 que ·e,.a mais estouvada, 
A. zo 1nbar ela inf1•li:: 

<}uem lhe deu, esse vesti lo? l 
/~o era da sua mãe~!. . • \ 
JJorque lhe está tão comprida ... 
lsso que pr81!timo tem?. 1 

Diz a outl'a: -olha a fil:J . •. 
De cabPllo! h:rri melhor 
.4ttíl-o com um·t guita ••. 
Já nem se lhe sab11 a cô1•! 

Assim le1J1ttam o dia; 1 
A p1Jnto, que já as mais 1 · 
h'nti'avam na zombaria 
Q1ce estau(lm fa:enda as taes. r 

A pobre. com a vergonha 
1 orqt&e a fi:e,.am pa83f!"· 
A' noite deita-se e 11onha ••. 
Que havia de eUu sonhar ? 

Que vê cair .uma estrella 
D1J g·1·an<te calar de Deus, 
1'ão brilliante1 que, só ella .. 
A Lumiava esses céos! 

I 

A estrelia vin/,a deacendo, 
Amparando-se n.q_. ar, 
Couio uma pom1Mw.4'1tendo 
.4s a:as pat·a poiaat•. 

E poisou a pouoos passos 
h: ella, cega <l' 11sple"do r, 
Sente ~ue a to1nc0n n JS braço.o;,. 
/<_.'a beija1n com muito amar. 

Beijos como lh6 não· (t~r(l. 
11 p•·opria mãe que a ereo1&! 
+Uas essa mâe •. bem 11ào e1·a .. ~ 
Qi&al e1·a? .•. Nisto (ICCÔr<to1&. 

Abre os olhf)s, v~ na mesa 
Ondrrri mãe ti1Ma «mti Ct'H'Z • 
Oh q~e enxoval! que riqueza, 
h: põe-se:-Jesus! Jesiis! 

{ContiDua) 
JOÃO DE DEUS. 



para cjoi;iliecer as -\q~ad'5 4 
leiie---Falsilkaçtes do IÍtte. Ma'
ucira de .-.s conhtcer---Flllsificaçlo 
do . Je~E{ 1~ill fàrilll'81 di9.1!r.ljaf-·"' j 
i:al~M<f'lolcJd 'ldtct~J" atldd~, 
rico 

V l--Aleilamento múúT. 
VD.---0 desmame. 
vm--Eruj;·1o dos ~nt,s. 


